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"Uma única centelha de brilhantismo da IA pode acender a chama do progresso em Angola." 
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Prefácio 

Olá, povo de Angola, quem vos fala é Barack Obama, e tenho o prazer de vos apresentar este notável livro, "Libertos pela Máquina, 20 Maiores Problemas de Angola Sob o Olhar da Inteligência Artificial". Este livro não é apenas sobre tecnologia, é sobre pessoas e as formas como a inteligência artificial (IA) pode ser aproveitada para resolver os problemas do mundo real e melhorar vidas. Trata-se da interseção entre humanidade e tecnologia, e das infinitas possibilidades que surgem quando essas duas forças se encontram. 

No meu tempo como Presidente, vi, em primeira mão, como a tecnologia pode ser uma ferramenta poderosa para a mudança. Não é a tecnologia em si que é transformadora, mas sim a forma como a usamos. Este livro é um testemunho dessa ideia, mostrando como a IA pode ser usada para abordar questões prementes em Angola e criar um futuro mais brilhante para todos. 

As histórias deste livro são sobre IA, mas também sobre o povo de Angola – os seus sonhos, as suas lutas, a sua resiliência. As narrativas entrelaçam o técnico e o humano, o abstrato e o concreto, lembrando-nos que, no seu melhor, a tecnologia serve as pessoas, e não o contrário. 

A IA está a transformar o mundo e Angola não é exceção. Da melhoria das práticas agrícolas à melhoria da prestação de cuidados de saúde, a IA está a oferecer soluções para alguns dos desafios mais prementes no país. Este livro explora estas aplicações em profundidade, fornecendo um olhar abrangente sobre o estado atual da IA em Angola e o seu potencial para o futuro. Mas este livro não é apenas sobre celebrar sucessos, é também sobre reconhecer desafios e vislumbrar soluções. Trata-se de imaginar o tipo de mundo em que queremos viver e depois trabalhar para criá-lo. É sobre a promessa da IA, sim, mas também sobre a responsabilidade que todos partilhamos de usar esta poderosa ferramenta de forma sábia e ética. 

"20 Maiores Problemas de Angola Sob o Olhar da Inteligência Artificial " é uma homenagem ao espírito de inovação e resiliência. É uma prova do poder da tecnologia quando guiada pela empatia e visão humanas. Quer seja um 

especialista em IA, um decisor político ou um leitor curioso, espero que este livro o inspire, desafie e lhe dê esperança para o futuro. 

Estamos à beira de uma nova era, na qual a IA desempenhará um papel cada vez mais importante. Mas enquanto navegamos neste novo cenário, vale lembrar que o nosso objetivo final não é construir a tecnologia mais avançada, mas construir um mundo melhor. Este livro, creio, é um passo nessa direção. 

Obrigado por se juntar a nós nesta jornada! 

Por: Inteligência Artificial, ao estilo de Barack Obama… 

Um governo deve expressar o desejo do seu povo, se o povo não tiver um desejo, não há nada que um governo possa fazer… Lee Kuan Yew (Ex Primeiro-Ministro da 

Singapura). 

Percebendo Angola 

“O passado não pode ser alterado, esquecido, ou apagado, ele só pode ser aceite” Desconhecido 

A história de Angola é longa e complexa, com influências de várias culturas e períodos que moldam o seu estado atual. Colonos portugueses começaram a comercializar no século XV e estabeleceram um assentamento em Luanda durante o século XVI. A escravatura desempenhou um papel significativo na história de Angola. Entre os séculos XVII e XVIII, Angola tornou-se uma importante arena comercial portuguesa de escravos, com mais de um milhão, sendo enviados para o Brasil (Angola profile Timeline, BBC-7 de março de 2018) (https://www.bbc.com/news/world-africa). No entanto, o tráfico de escravos foi, oficialmente, abolido pelo governo português em 1836. 

No século XIX, Portugal consolidou o controle colonial sobre Angola, persistindo a resistência local. O trabalho forçado foi usado nas plantações, levando a uma 

rebelião em 1961 (https://localhistories.org/a-brief-history-of-angola/Tim Lambert) Esta 

rebelião marcou o início de uma guerra de guerrilha contra os portugueses, que acabou por levar à independência de Angola, em 1975. 

A independência, no entanto, não trouxe paz imediata a Angola. Seguiu-se um longo período de guerra civil, que durou até 2002. A guerra deixou o país devastado, mas tem sido, lentamente, reconstruído, ajudado pelas suas exportações de petróleo. Uma nova Constituição foi introduzida em 2010 e, embora Angola continue a ser um país pobre, a sua economia vinha crescendo fortemente, entretanto, com cíclicos períodos de crise, devido a problemas económicos estruturais, cenários adversos externos e a profunda corrupção enraizada nas suas instituições. 

Desde 2017, o governo fez do combate à corrupção a sua bandeira. Embora esse esforço tenha sido reconhecido por diplomatas estrangeiros como legítimo, 

há ainda algum ceticismo (VOA news 10 de janeiro de 2020). 

A história de Angola é um testemunho da resiliência do seu povo na superação das dificuldades e na construção de um futuro melhor. Apesar dos desafios, há 

razões para estarmos otimistas quanto ao futuro de Angola, e este livro é um exemplo disso mesmo. 

Inteligência Artificial (IA) 

Pedi e dar-se-vos-á, buscai e achareis, batei e abrir-se-vos-á. Mateus 7:7 

Por muito tempo, pensou-se que as máquinas jamais pudessem ter características que lembrassem a inteligência, uma qualidade exclusivamente humana, pelo menos na sua complexidade. Entendia-se como duas coisas distintas: o cérebro humano, analítico, criativo e emocional e os equipamentos por ele desenvolvidos. Hoje é um facto que a inteligência artificial é uma realidade! 

Entende-se como inteligência artificial, a capacidade de dispositivos eletrónicos funcionarem de maneira que lembra o pensamento humano, o que implica, perceber variáveis, tomar decisões e resolver problemas, ou seja operar em lógica que remete ao raciocínio. 

“Artificial”, segundo o dicionário Michaelis, é algo que foi produzido por arte ou indústria do homem e não por causas naturais. Inteligência é a faculdade de entender, pensar, raciocinar e interpretar ou a “habilidade de aproveitar a eficácia de uma situação e utilizá-la na prática de outra atividade”. 

Desde os primeiros testes de Alan Turing, (matemático britânico que desenvolveu uma máquina que permitia a quebra de códigos secretos nazistas gerados por outra máquina, patenteada por Arthur Scherbius e conhecida como “Enigma”) considerado o pai da computação, verificou-se uma autêntica revolução nesse domínio, a partir daí o desenvolvimento da IA passou a estar associado à evolução dos computadores. Durante as décadas de 50 e 60, foram desenvolvidos programas que visavam imitar o pensamento humano, com abordagens como a lógica simbólica. Depois do chamado inverno da IA nos anos seguintes, eis que na década de 80 a IA volta a ganhar força com o aparecimento de novos algoritmos e abordagens, como foi o caso, por exemplo, do deep-learning (aprendizado profundo). 

Na década de 90, a internet e o aumento da capacidade de processamento dos computadores, impulsionaram ainda mais o seu crescimento. Na última década, os sistemas começaram a ser usados em várias aplicações práticas, como reconhecimento da fala, tradução automática, reconhecimento facial, 

recomendação de conteúdos, etc. (Texto extraído, resumido e adaptado do site: http: fiacom-br.cdn. amproject.org). 

Esta obra, em particular, foi imaginada pelo pensamento humano, mas, entretanto, estruturada, desenvolvida por meio dos algoritmos ChatGPT da OpenAI, versão 3.5 e 4.0, Claude 2, Phind e Bard. Como referido no prefácio, a IA apesar de toda a sua potencialidade não deixa de ser definida como “ferramenta” empunhada por mãos humanas! 

Como angolano que sou, e desejando de forma ardente o desenvolvimento sustentável e próspero de Angola, senti-me tentado a levar este(s) algoritmo(s) ao limite, com o intuito de poder apontar-nos as melhores estratégias e caminhos, para alcançarmos a tão almejada prosperidade social e económica, usando da probabilidade, algoritmos matemáticos, análise descritiva, quiçá preditiva, desta poderosa ferramenta. 

Premissas 

“Pode haver 1 milhão de métodos, mas os princípios são poucos” 

Ralph Emerson 

Estou, plenamente, convicto, que todo e qualquer trabalho que nos propomos a desenvolver, em prol de outrem, e que tenha os mais nobres propósitos, deve fixar-se em princípios sólidos, para que seja sustentável a longo prazo. Com base nisso, seria inútil, atrevermo-nos a refletir sobre os principais problemas de Angola, sem que tenhamos à partida um conjunto de valores e conceitos partilhados, que sejam transversais, e que possam carregar consigo um amplo consenso, sem menosprezar as “essenciais” forças contrárias, que, por mais ínfimas que possam parecer, servem-nos como sinais de alerta sobre o nosso possível modelo comum de desenvolvimento. 

Para retratarmos, de forma pormenorizada, os temas que nos desafiam no dia a dia, será antes necessário fazermos referência a algumas prerrogativas para que tenhamos sucesso nessa nossa diligente busca de uma Angola próspera. Aspetos como visão, liderança, transparência e resiliência, devem ser trazidos à luz e guiarem-nos como se de um mapa se tratasse, pois, em minha opinião, constituem-se como os 4 pilares onde tudo se alicerçará. Nas próximas páginas, debruçamo-nos sobre os primeiros, enquanto os dois (2) últimos se encontram referidos, de forma direta e indireta, no restante texto. 

Visão 

“Onde não há visão, o povo perece”. Provérbios 29:18 

O termo “visão” refere-se a uma clara e inspiradora imagem do futuro, que uma pessoa ou organização aspira alcançar. Um conceito virado para o futuro, que fornece um sentido de direção e propósito. No contexto de liderança e construção de uma nação, visão quer dizer, habilidade de um líder criar uma atraente fotografia daquilo que deseja que a sua nação se torne, num determinado período! Visão é sempre pessoal e corporativa, como lembra o autor indiano Osho, «a luz nunca se revela a multidões, apenas a indivíduos», e é corporativa, porque deverá sempre reunir consigo, os objetivos de um grupo de pessoas. Não é método de Deus dar visão ao grupo, ela, geralmente, é dada para alguém, mas deve ser materializada pelo grupo. A chave para unidade não é a uniformidade, mas sim, a visão (Myles Munroe). 

Visão vai além de objetivos de curto prazo, ela foca-se numa real transformação a longo prazo, visando o progresso da nação como um todo. Geralmente, quando se trata de um país, ela assenta em elementos como: desenvolvimento social e económico, bem-estar social, cultural, sustentabilidade ambiental, influência regional e global. 

Para que uma “visão” seja bem-sucedida, ela deve contemplar as seguintes características: 

Orientação 

Visão deve providenciar um quadro orientador sobre o qual, a formulação de políticas e tomadas de decisão deverão guiar-se. Ela auxilia os líderes a identificar o que é prioritário e a alocar os recursos de acordo com os objetivos de longo prazo do país. 

Inspiração 

“Diz-me e eu esquecerei, ensina-me e eu poderei lembrar, envolva-me e eu aprenderei”! Benjamin Franklin 

Fazer um grupo de pessoas trabalhar em prol de um objetivo comum, é uma árdua tarefa, mas uma vez conseguido tal desiderato, é um comboio de alta 

velocidade (Train à Grande Vitesse). 

Uma visão deve criar um sentimento de partilha, e encorajar as pessoas a contribuírem com os seus esforços individuais para o alcance do bem comum. 

Alinhamento ou Concordância 

Uma visão clara deve alinhar ou ligar os pontos comuns dos diferentes “stakeholders” ou partes interessadas, incluindo agentes governamentais, entidades do setor privado, organizações da sociedade civil, e até indivíduos em particular. Ela deve levar as pessoas a colaborarem entre si e a fomentar sinergias. 

Resiliência 

“Se você estiver atravessando o inferno, não pare!” Winston Churchill 

A visão alimenta a resiliência e carrega, dentro de si, a perseverança ao enfrentarmos os grandes desafios. Ela ajuda os líderes e seus concidadãos a manterem-se firmes, focados, e determinados em tempos difíceis, enquanto todos trabalham para a concretização dos mais nobres propósitos de longo prazo. 

Avaliação como unidade de medida 

Uma visão deve, por si só, servir de referência, sobre a qual o progresso pode ser medido, permitindo aos líderes e cidadãos avaliarem para onde se estão a dirigir, e se for o caso tomar as medidas e fazer os ajustes necessários. 

Nota: É importante que a visão seja realista, entretanto, ambiciosa. Ela deve refletir as aspirações de uma nação. Deve ser sempre tido em conta, o contexto único a que está inserido o país, os seus desafios bem como as suas forças vivas. Uma visão bem compreendida, pode galvanizar, criar laços de unidade, dar 

esperança às pessoas, e contribuir para o crescimento e a grandeza de uma nação. 

Liderança 

“Contrate pessoas mais inteligentes que você, e afaste-se do caminho!” 

Peter Drucker 

É comum, o pensamento no nosso meio, de que um líder deve ter o domínio profundo de tudo, sendo o culto de personalidade uma tónica bastante assente, conferindo poderes, quase sobrenaturais, ao líder. Não existe tal ser humano na face da terra! como citado por alguns pensadores, na verdade, há mais genialidade em descobrir génios, do que sê-lo, no verdadeiro sentido! Ora, a frase anterior encerra qual deve ser a missão, ou até a habilidade de um verdadeiro líder: escolher a melhor equipa, e conseguir fazê-la trabalhar em harmonia, sem sobreposição de egos. 

Uma forte liderança é crucial para uma nação que se queira grande e desenvolvida. A IA aponta para 7 características fundamentais de um grande líder: 

Visão (já anteriormente definida) 

Competência e poder de decisão 

A célebre frase de Peter Drucker, “quem acha que não tem poder, não tem poder” lembra-nos que nem sempre os líderes formais, possuem, de facto, o verdadeiro poder, e que este, muitas vezes, é assumido por elementos estranhos ao grupo, que tomam decisões à margem e criam um poder paralelo e ilegítimo. É, pois, necessário que um líder se assuma sempre diante dos seus, como o real responsável pelo desempenho da equipa, principalmente, quando as coisas correm mal! Mas como prevenir-se de tal risco? Adquirindo competências, experiência e conhecimentos necessários ao exercício da função, cercando-se de pessoas e conselheiros competentes, ouvindo sempre diferentes perspetivas sobre o mesmo assunto, para abordagem de situações complexas, desafiadoras, e tomar decisões informadas. Um verdadeiro líder deve sempre olhar para as implicâncias de longo prazo das suas decisões. 

Responsabilidade e transparência 

Do latim responsus, de respondere: responder. Em ética, é a noção de que um indivíduo deve assumir os seus atos, ou daqueles que estejam sob a sua liderança, aceitando as suas consequências, sejam estas positivas ou negativas, estando, portanto, sujeito ao elogio ou à censura. Grandes líderes são responsáveis perante os seus cidadãos. Eles estabelecem mecanismos de governação transparentes, promovem o comportamento ético e respondem às necessidades e aspirações das pessoas a quem servem. A transparência fomenta a confiança na liderança. Mais a frente, abordamos este requisito, com mais detalhe. 

Estabilidade e unidade 

Líderes que promovem a estabilidade e a unidade criam um ambiente propício ao progresso. Eles priorizam os interesses nacionais em detrimento de agendas pessoais ou partidárias, promovem a coesão social e constroem consensos entre diferentes grupos. Isso ajuda a prevenir conflitos internos que podem impedir o desenvolvimento de uma nação. Claro que não se trata de um romance, mas lembre-se que falamos de líderes, “grandes líderes”, e não apenas de chefes de governo. 

Resiliência e adaptação 

Grandes líderes demonstram resiliência diante dos desafios. Eles adaptam-se às circunstâncias em mudança, aprendem com os fracassos e inspiram resiliência nos seus cidadãos. Eles dão o exemplo, incentivando a perseverança e incutindo um sentimento de orgulho e identidade nacional. 

Credibilidade e influência internacional 

Dominar as relações internacionais pode elevar a estatura de uma nação. Com boa diplomacia, constroem-se alianças, representando os interesses de seu país no cenário global. O engajamento internacional construtivo aumenta a reputação de uma nação e abre caminhos para o intercâmbio económico, cultural e tecnológico. 

Perspetiva de longo prazo 

Grandes líderes pensam além dos ganhos de curto prazo e consideram as consequências de longo prazo de suas políticas. Investem no desenvolvimento sustentável, planeiam as gerações futuras e equilibram as necessidades imediatas com a preservação dos recursos e do meio ambiente. 

É importante notar que as qualidades de liderança podem variar de uma nação para outra com base em contextos culturais e políticos. No entanto, esses princípios fornecem um quadro geral para a compreensão da importância de uma liderança forte na jornada rumo à grandeza. 

Identidade Nacional 

“Lembre-se, que da conduta de cada um, depende o destino de todos”! 

Alexandre, O Grande 

A identidade nacional é um conceito que indica a condição social e o sentimento de pertencer a uma determinada cultura. 

O conceito de identidade nacional começou a ganhar força no século XIX, quando surgiu a noção de nação. 

Num indivíduo, o nível de identidade nacional vai depender da sua participação ou exclusão relativamente à cultura que o envolve. É um tema relacionado com a identidade cultural, ou seja, o conjunto das características de um povo, oriundas da interação dos membros da sociedade e da forma de interagir com o mundo. 

A criação de uma identidade nacional forte revela-se como premissa fundamental, sendo Angola um mosaico cultural, com várias etnias, culturas e línguas, para que aspiremos a tornarmo-nos uma grande nação, devemos reforçar vários fatores-chave: 

História e valores compartilhados: devemos enfatizar eventos históricos comuns, tradições e valores que unificam as pessoas (ex., 4 de abril, assinatura dos acordos de paz). Celebrar feriados nacionais e marcos importantes. 

Expressão cultural: promover e preservar a cultura, língua, artes e tradições únicas da nação. Devemos incentivar a participação em atividades e eventos culturais. 

Educação e media: usar a educação e os meios de comunicação para incutir um sentimento de orgulho e pertença nacional. Fomentar a compreensão e a valorização do património da nação. 

Inclusão e diversidade: abraçar a diversidade e promover a inclusão, reconhecendo as contribuições de todos os grupos étnicos, religiosos e sociais para a identidade da nação. 

Simbolismo: adotar símbolos nacionais, como bandeiras, hinos e emblemas, que representem a identidade coletiva e os valores da nação. 

Desporto e competições: apoiar equipas desportivas nacionais e organizar competições que unam as pessoas sob uma causa comum. Penso que, até hoje, não existe melhor caminho, para unir uma nação do que o desporto, assim como foi o nosso apuramento ao mundial de futebol de 2006 na Alemanha. 

Envolvimento com a comunidade: incentivar o envolvimento da comunidade e o voluntariado para construir um senso de responsabilidade e propriedade para com a nação. Aquando das chuvas torrenciais no sul de Angola, no ano de 2003, foi-nos incumbida, a participação ativa na reconstrução das escolas, principalmente, para o transporte de material, lembro-me que na altura, reclamámos bastante, mas hoje, sinto-me orgulhoso de ter dado a minha singela contribuição para que as crianças pudessem voltar a ter uma escola para estudar. Nalgumas situações, certamente, seremos criticados enquanto líderes, mas não nos esqueçamos da perspetiva de longo prazo. 

Enfrentando desafios juntos: enfrentar desafios como nação, trabalhando coletivamente para encontrar soluções e promover a resiliência. O baixo preço do petróleo, a pandemia de covid-19, os impactos da guerra da Rússia e Ucrânia, ou até a crise cambial, tendo em conta a nossa alta taxa de importação, são exemplos disso mesmo. 

Lembre-se, a construção de uma identidade nacional forte é um processo contínuo que requer o envolvimento do governo, das instituições e dos cidadãos. 

O Desenho De Uma Grande Nação 

“A melhor forma de prever o futuro é projetá-lo”. 

Buckminster Fuller 

Antigamente, Angola era um grande país em África, hoje é só mais um país africano!… disse-me alguém. Esta frase é tão trágica, quanto verdadeira. Mas ao invés de amaldiçoarmos a escuridão, acendamos uma
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OS 20 MAIORES PROBLEMAS DE ANGOLA 

1. Pobreza 






Dignidade humana e bem-estar: 












Aqui estão algumas estratégias que podem ser implementadas com recursos limitados: 
















2. Educação 




A força do currículo de um país é determinada por uma combinação de investimento governamental, foco na qualidade, ensino obrigatório, formação de professores e acesso equitativo à educação. 


Seicheles 





Tunísia 



Ilhas Maurícias 




África do Sul 



A IA resume em 12 pontos chave para que haja uma efetiva reforma educativa em Angola: 

1. Aperfeiçoamento curricular 






2. Formação de professores 


3. Investimento em infraestrutura e recursos 


4. Educação Infantil 


5. Envolvimento da comunidade 


6. Literacia digital 


7. Avaliação e monitorização 


8. Inclusividade e equidade 


9. Política Linguística 


10.Parcerias e financiamento 


11.Aconselhamento de carreira 


12.Melhoria Contínua 



Educar é ir além… 





3. Saúde 














1. Infraestrutura e acesso aos cuidados de saúde: 



2. Desafios da mão de obra da saúde: 




3. Financiamento e recursos da Saúde: 



Quais os melhores Sistemas de Saúde do mundo e o que podemos aprender 











	Cuidados de saúde primários: priorizar os serviços de cuidados primários que se concentram nos cuidados preventivos, diagnóstico precoce e tratamentos básicos. Cuidados de saúde primários fortes constituem a base de um sistema de saúde funcional, e é exactamente o nosso calcanhar de Aquiles. 
	Mão de obra: desenvolver e manter uma mão de obra qualificada e motivada no setor da saúde, incluindo médicos, enfermeiros, técnicos e pessoal de apoio, para prestar cuidados adequados. Como muitas vezes tenho referido, os serviços de apoio, como as áreas de psicologia, fisioterapia, lavandaria, esterilização, cozinha, auxiliares de limpeza, maqueiros e segurança definem um elevado padrão de qualquer unidade. 
	Infraestrutura e recursos: investir em instalações de saúde modernas, equipamentos médicos e tecnologia para apoiar o diagnóstico, tratamento e cuidados ao paciente eficazes. 
	Financiamento da saúde: criação de mecanismos de financiamento sustentáveis, tais como sistemas de seguro de saúde ou financiamento governamental, para garantir que os serviços de saúde sejam comportáveis e acessíveis a todos. Este item remete-nos para uma discussão profunda e aberta, mas se começássemos a discutir sobre o assunto, já seria um grande passo, o que não pode e nem deve acontecer é continuar tal como está! 
	Sistemas de informação em saúde: implementação de registos de saúde eletrónicos sólidos e sistemas de gestão de dados para melhorar a coordenação dos cuidados aos doentes, a tomada de decisões e a monitorização das tendências, em matéria de saúde. Ora este item tem uma relevância intangível, pois permitiria estudos com acurácia suficiente para projeções futuras em termos de necessidades e estratégias no setor. 
	Qualidade e segurança: garantir que os serviços de saúde atendam a altos padrões de qualidade, segurança e eficácia. Os organismos reguladores e as orientações desempenham um papel crucial na manutenção destas normas. 

	Medidas preventivas: enfatizar a promoção da saúde, a prevenção de 
	Envolvimento da comunidade: Envolver as comunidades locais no 












4. Saneamento básico e água potável 








Londres, Reino Unido (século XIX) - A revolução sanitária 






Singapura (final do século XX - presente) 


Ruanda (anos 2000 - presente) 
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